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SEM O R I 
É o melhor desinfectante 
p ra a "to ilette'' intima 
das senhoras. Vendem: 
A O. l\ larques, Li mitada 

Rua do Ouro, 200 

Cor ôas 
Onde ha o mais chie 

sort ido e que mais ba­
rato vende, por te~ 

.,. f.ibrica propr ia. ê na 

Camelia Branc~ 
L~ D'ABEOOARIA, 

f11n t"lnndnJ ·Telef321 _____ .. ,_ ---. ... ............................. . 
1 Maquina~ e Acessorios Para as ~~~~rs:!::. :~~~:~~-U~A 
1 O . STFF ANlN A-39, R. Corpo Santo, 4j . --·-------·· 

õ passado, o presente e o futuro M. ME V 1R61N1 A CARTOMANTE- VIOFNTE 

Revela.do pela. m ais celebre chiro· 
mante e fision omis ta. da Europa. 

l'ladame Brouillard 

T11 do ~s cl•rccc no 
Jtn :o 11 cio o Jlrt'ROHtO () 
i 1•1•dl í' O Í Ul Ul'O. 

O •nn•/11" todos os 
111t us e/untes . ,orn .. 
JJlcta \Cl'a4,•fdadc Un 
, ,,.., u11a ou r eembolse 
t io tllllll<'lro. 

coo ulln< 1octos º' 
d ns uwb dn~ 12 us 2! 
11or1" e por 1·orr••JlOD· 
cl nt•la. 1 n ' · h1 r ;o ccn-
1n,·o~ r1 rn rc ~po ... ta 

OIZ O pass:ulo 1' O presente C prediz O ru1uru. 
con\ YernclOudl• t.' rnpldt•z: e lncompara,·el em 
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Culradn <fa Potr/ar ­
C'nl, n,• 2. 1.• . l" !"CJ. ( t:t -
11 o da run d'Ah~grtn , 

\ p1•t•1 l lu rsqulnn). 
'-~~~~-~~~~~~ 

Vl:r, qu11rta .. fc1ra, o 

nh:\ fl• 11 Il i\ nollc em •eu aab lnetc: ;\!), l\ lJ,\ llO CAl\M O. ,,., ISOIJl'C·IOJH) LI R- Su11le111ento de MODAS & BORDADOS oo "Sh'CoLo· 
hn1\ 1·,,nsul t n11 n !l~l. 10~1 e J i.~l. 

O melhor reconstituinte para 
adultos e crca nças é a 

tallina lri1lirn 
Os limph aticos devem 

p refe rir a Calcina 
com lodo; os ~nemi­
cos, a Calcina com 
Fczrro; os astheniados1 

a Calcina co m ar­
rhcznol. 

Cartomante 
(;llANlll> rcnomcno tud n consegue 1·n 1>ld o 

r oc mbo' hO e 111 c.:nso t·ou t rnt· 10 . 1)11 1111 1 08 
cud<lS n q ue n1 pro , a r ha,·01· 11cst0.1 <t o 
mn i ... poder . T t•m g a nho 11 1ccl n l l1 1\M ~ Ili IOdO 

~c~11W~1 t~?. i i;.~·,::.~~s ª,~n !.~,<I ~o~ t~~n ll •: ~~~ /:!~~·~~~'°~ 
11nr .t 1·csposla a \'. ~orei , t.ulçnclu t1 c snuta 
A11n, ~ t. 1. · . r1nA ln ;•~ 1\ 

Plissados 
Executam-se pelo systema 

de Paris na 

RUA DO AMPARO, 66, 3.0 , E. 

P r eço: 20 ccnio v o 

Sonambulu-Espirita 
Como poàer em os se 

feli zes? 

E' co11s11 H1111do o Sonnwbulo -Rspiri 
chegado h • pouco do B111zil, o tuii 
., uo por moio <lo R0111110 c•A pirihml t'O 
sc~t · clescolxll't11s de• lollu n qn1t lidaç 
1111sim como consogno a fclicidudu q 
cada um prcci1111, razondo mug uific 
curas por woio do tralawouto p 
s ugoi.tão. 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 39-1.0 , 
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Mrss T ALLULAH BAKKHEAD 
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CAPA: -MISS JUSTINE JOHNSTONE, uma conhecido e admirada estrela do •fllm•, 11encedora de 111arloa concursos 
de belesa na Amerlca do Norte. 
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CABA Portugal de perder um grande 
amigo. Paulo Barreto, o João do Rio 
das letras brasileiras, e, por conse­
quencia, portuguêsas, morreu inespe­
radamente, quando parecia ainda cheio 
de actividade e com longo tempo pa­
ra gosar a vida e para a dedicar ao 

amôr dos dois povos irmãos. O seu funeral 
no Rio de Janeiro teve uma grandesa exce­
pcional: nêle se encorporaram muitos milha­
res de brasileiros e toda a colonia portuguêsa, 
unidos na mesma dôr e igual desejo de prestar . 
a ultima homenagem a quem tanto deviam. 
Irmanados na mesma comoção, brasileiros e 
portuguêses olharam-se naquele ato supremo, 
com os olhos velados de lagrimas, no sofri­
mento comum dos membros duma familia 
que perde um parente muito proximo e muito 
querido, e assim, até no ultimo instante da 
sua passagem pela terra, Jotlo do Rio revigo­
rou o carinho para que tão incessante e afe­
ctuosamente tinha trabalhado. 

Nunca o esquecerão portuguêses e brasi­
leiros e honrarão sempre a sua memoria do 
modo que mais agradaria áquele grande espi­
to: estimando-se mutuamente. 

BARATEIAM os generos, mas P.stamos ainda 
muito longe da normalidade, se como tal 

considerarmos a justa proporção que deve haver 
entre a"' nossas despesas e as nossas receitas: 
os varios exemplares da rapina humana de­
fendem-se como feras, que são, e é só depois 
de procurarem dilacerar a vitima, que recuam 
um pouco e se resolvem a transigir com o 
novo estado de coisas. 

O infeliz que tenha de entrar nos antros 
onde eles ~e acocoram, arrisca-se a ficar sem 
a pele· precise alguem, nesta hora, de fazenda 
para tlm fato, dum movei, dum medicamento, 
seja do que fôr, que nã' encontre noutra par­
te, paga ao vendedor com os lucros calcula­
dos para os tempos da especulação, somados 
com as perdas que este já antevê. 

Impõe-se a abstenção do consumidor, mes­
mo á custa de sacrificios. Hay que compri-

mirse uma pessoa, como se diz na zarzuela, 
até que as feras abrandem definitivamente ou 
definitivamente rebentem - no que não nos 
dariam um desgosto por ai alêm. 

A vis:ta, ás aguas do Tejo, do Trinacrla,"foi 
sem duvida um dos acontecimentos sen­

sacio· ais da semana. Não nos admiraria se 
um país pratico armasse um dos seus barcos 
em mostruario industrial e comercial e o 
mandasse correr mundo; mas proceder assim 
um pais latino, da nossa raça contemplativa 
e idealista, eis o que nos assombra tanto como 
se soubessemos que um barco norte-ameri­
cano, por exemplo, navegava com um carre­
gamento de poetas ... 

Poderemos um dia seguir o exemplo da 
ltalia? Talvez, mas tarde; por emquanto, para 
atrair estrangeiros, apenas apregoamos a be­
lesa do nosso ceu e do nosso sol e isso não 
é mercadoria que se exporte, por motivos 
obvios. 

DELFIM Ouimarães, que só por largos inter­
valos se faz lembrado, ded:cou cAos sol­

dados sem nome> uma formosa poesia, que só 
agora nos chegou á mão e que é bem a obra 
do delicado poeta da cAlma portuguêsa•; Fer­
nando de Castro dá-nos cem bons sonetos, 
sob o titulo e Noivado pobre>; Nuno Catarino 
Cardoso publicou mais um volume da sua 
Antologia Portuguêsa, cCancioneiro popular 
português e brasileiro•, colecção particular­
mente recomendavel, pelas variantes da mes­
ma quadra nos dois países irmãos na língua 
e pelo abundante material que encerra, podero­
so auxiliar para estudos filosoíicos e tilologi­
cos. 

E dada esta simples noticia, resta-nos dizer 
que o livro de Carlos Leal, cNo palco e na 
rua>, já entrou no mercado com o 2.0 milhar, 
segundo o autor nos informa, extranhando ao 
mesmo tempo o nosso silencio, depois da im­
prensa do Porto e do Brasil dêle se ter ocupa­
do muito lisongeiramente, como se fazia mister. 

Acac10 de Paiva 



GMo EU 

I TALIANA de 
nascimento, 

pois vim ao 
mundo na poe­
tica cidade de 
T orino, aos 26 
de Agosto de 
1895, eu posso 
considerar- m e 
portuguesa, por­
que a Portugal 
tenho dedicado 
o melhor da 
minha moci­
dade. 

não saberia ex­
plicar, nessa 
altura, se m•o 
perguntassem. 
E, assim, abstra­
ta, em dolorosa 
meditação, arre. 
pendida da mi­
nha leviandade 
pueril, como se 
tivesse cometi­
do um crime, 
passei dias in­
teiros a recor­
dar a minha 
aventura. Era o 
prenuncio: 

Minha mãe 
-artista do 
Teatro de S. Car­
los- de muito 
pequenina me 
trouxe comsigo 
para este pafs 
hospitaleiro, on­
de plantei a arvo­
re das minhas 
gratas i 1 usões. 

'L 1Jºf0 
( 11 Z'A b%' A N E:~'l\ 

Passados qua­
tro anos parti 
para Buenos Ay. 
res,onde,noTea­
tro Nacional, me 
estreei na peça 
El peito, fazendo 
em hespanhol o 

Ha quanto tempo que isso vae ! 
Eis a minha primeira recordação: Em 

S. Carlos havia ruidosa festa a que se 
dignaram assistir a familia real, ministerio 
e todo o mundo elegante. Tinha eu 11 
anos, se bem me lembro. 

Minha mãe, em dado momento, cha­
mou-me ao seu camarim e fez.me vestir 
um fato á maruja, afim de que eu entrasse 
num baile, em que estavam perto de 200 
figuras. Com aquela inconsciencia que os 
11 anos costumam ter, eu apareci no palco, 
mirando toda ufana o meu travesti que, em 
boa hora o diga, achava interessante. 

Dansei, dansei, dansei, perante essa pla­
teia selecta que, sempre afeiçoada ás crean· 
ças, tão indulgentemente me acolhera e, 
quando, depois de ter rodopiado nêsse bai­
lado fulvo, garrido, saltitante, caí de joe­
lho em terra, em posição final, face voltada 
para o camarote real, uma estrondosa sal­
va de palmas premiou o meu atrevimento. 
Entusiasmada, arranquei o ., bonet» que me 
levou agarrada a cabeleira masculina, que 
completava o meu disfarce, soltando-se­
me sobre as costas a minha cabeleira natu­
ral. Produziu-se, então, em mim, uma co· 
moção profunda, violenta, que eu propria 

Cliché da Pot. Brazll 

papel de prota­
gonista. felizmente tive bom acolhimento e 
poderia ter seguido por esse caminho, se o 
ceu azul português, tão semelhante ao ceu 
da minha lta'ia, não me evocasse saudades 
profundas e imarcessiveis. Tinha a nostal­
gia de Portugal que eu considerava já a 
minha patria, em que eu, em quadra bem 
mais risonha, plantára a arvore das minhas 
ilusõ~s mais queridas. 

Sete anos levei de evocações, até que 
em 1917, de regresso a Portugal, subi ao 
palco do Teatro Avenida fazendo a minha 
estreia com a Princesa Magalona. 

Citei, propositadamente, tres pontos fla­
grantes da minha vida artística, por não sa­
ber qual delas deverá ser considerada o 
meu debute. 

O que posso garantir é que a noite em 
que entrei na Princesa Magalona, ao cabo 
de sete anos de ausencia, foi a mais prodiga 
de comoção fortes para o meu tempera­
mento nervoso, romantico e evocador. 

E• que, apesar do palco me ser já fami­
liar, eu ia ser sujeita a uma rude prova 
deante de julgadores que tinham andado 
comigo ao colo, nos tempos dloirados da 
minha meninice. . . E por isso, «'osso dizer 
que foi essa a minha estreia defünitiva. 



O QUE SE PODE FAZER DE UM VELI•IO AUTOMOVEL 
Um co11tortt1\'el leito. 

(T/1e Bustander de Londres). 
Uma banheira utlllsslma. 

1JITJSECRlOOSAS 
INVENÇÕES 

I
LOUMAS das mais uteis e graciosas inven­

ções são as que damos hoje aos nossos 
leitores. Sabemos perfeitamente que quem 
as inventou não inventou a polvora. Sa­
bemos lambem que, se o não fez, foi por­
que a polvora já estava inventada. A in­

venção da polvora foi um caso fortuito, um caso por 
acaso. Estas, as invenções que damos hoje, são um 
caso pensado, um caso em que o acaso não entra 
para nada. O que 

-, 

se segue ~ uma maquina de rapidamente encafuar nos 
•wagons• do Metro, e quem diz nesses diz em todos 
os outros •wagons•, os passageiros sonolentos que não 
leem cm conta, nem pesam nem medem, a pressa dos 
outros e o ganho da companhia. E' facil a coisa, o 
verdadeiro ovo de Colombo e até nos parece impos­
sível como ninguem ainda se lembrasse de tal. Colo­
cam-se os passageiros cm fila deante da maquina. A 
certa altura, desta sae um braço que os empurra a 

todos atê eles fi­
carem muito es­
ticadinhos, muito 
espalmados, co­
mo em algumas 
plataformas dos 
nossos elcctricos 
costumam andar 
os indígenas 
da nossa Lisbia. 
E' um sistema 
perfeito, que de· 
via dar ótimos 
resultados. Não 
se tem posto em 
execucão porque 
em toda a parte 
ha creaturas ro­
tineiras, desca­
roavelmcnte ini­
migas do pro­
gresso. 

se pode fazer de 
um velho auto­
movcl? E logo o 
caricaturista diz 
que - um conror­
ta v e I leito ou 
uma utilissimo 
banheira. Para 
melhor nos con­
vencer desenhou 
os respectivos 
moradores do 
leito e d:i ba­
nheira, isto é, 
a cama e o ba· 
nho cm exercí­
cio. E nós veri­
ficamos que sim, 
que efcctivamcn­
te podia ser. Da­
va uma cama ou 
uma banheira o 
automovcl velho, 
não é verdade ? 
A invenção que 

Maquina Ideal para comprimir paasageiroa dentro daa carrua11ens 
(Carie. de Bernard em The B111tand11r) 

Não vai o tem­
po para gastos 
superfluos e por 
isso um notavel 



.t 
Como nestes t~mi:os de fatos caros ae consesiue reunir 

o utll ao aaraduel. Uma transformaçAo raplda. Como se pode tomar banho com pouca a51ua 

(The Bvstander) 

ratão e ao mesmo tempo 
notavel caricaturista in­
glês inventou o sistema 
de se ir á sociedade sem 
massada nem perder mui­
to tempo. Tiram-se as 
abas da sobre·casaca e 
fica-se de casaca. Pu­
xam-se as calças de 
fantasia como quem pu­
xa um .store• e fica-se de 
calças de lista. Tiram-se 
as luvas brancas da algi­
beira e fica-se um •dandy•. 
E que mais ha de ser ? 

Duea ln11ençõea utele. O 00110 quebre·noaee 
e a cadeira de comer esparsios 

(De The Strand J.fagaalne) 

O eprOlleltamento de artilhe· 
1 lo pesffda alemã. Ant151os 
howllaers utltlsadoa como ca· 

delras de: dentista, 
(The Punch) 

O tomar banho com pou­
ca agua é engenhoso como 
se vê ... e pratico. Queren­
do, pode-se substituir· se o 
assopro bocal pelo assopro 
•mecanico•, porque se não 
pode dizer maquinal. Uma 
dessas maquinas diabolicas, 
a que com frequencia nós 
vemos agarrados os ciclis­
tas e os automobilistas, da­
rá o resultado. E' um sua­
douro e depois um banho 
com um bochecho d'agua. 

A cadeira de dentista é 
pelo menos solida. O pa­
ciente poderá escabujar 
que ela não se ralará mes­
mo nada. Depois é vistosa, 
grande como uma maquina 
de impressão e comoda. 

(Th• Bv•tander) 

Grande invento, sim 
senhores. 

O quebra-noses qual­
quer o pode usar em 
casa. Prende u:na cordoa, 
catabre é melhor, ao této. 
Arma um baileu e põe 
em cima d'este umas 
vinte arrobas em pesos 
de bacalhoeiro. Põe as 
noses que é preciso p1r­
tir e deixa-lhes cair em 
cima os 300 quilos. Não 
ba memoria de nós que 
tenha oferecido resisten. 

A nolla maquina de limpar chaminé• 

(The Byatonder) 



A ordem é .. . nllo reaaon11r. Cura 
de agua para quem ressona. Ola· 
11rama mostrando o funclonl'­
mcnto da maquina terapeutice 

(De Robinson) 

aparelho para avisar da pos­
tura das galinh~ que, como 
o leitor vê, é tudo ouanto ha 
de mais simples. Um estrado 
'Onde só cabe a galinha. Uma 
colher onde cãe o ovo. O 
peso do ovo desloca a co­
lher que toca uma campainha. 
Esta desprende um peso que 
caindo sobre um fole toca 
duas sirenes potentíssimas e 
varias businas e chocalhos. 
Se ninguem ouvir é porque, 
àefinitivamcnte, só ha surdos. 
A do despertador pratico é 
otima como se vê. A nossa 
gravura mostra bem o seu 
funcionamento, dispensando­
nos por isso de, pormenori­
sadamente, o explicarmos. 

E aqui teem os leitores 
uma mão cheia de invenções 

-· • • .... • ·r. 
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eia. A cadeira de comer espar­
gos é lambem original. 

Quanto ã nova maneira de 
limpar-chaminês é lambem um 
habil processo de aproveitar 
velhos aerostatos. Dá resultado, 
segundo nos afirmam, se bem 
que não tenhamos assistido ás 
experiencias. 

Outras invenções ha, provei­
tosissimas, ainda que nenhu­
ma tenha feito a fortuna dos 
seus autores. A da cura do 
ressono pela agua e a do des­
pertador economico são boas 
sim, mas pouco usadas. A do 
novo metodo de pescar lam­
bem parece não ter obtido a 
simpatia dos peixes nem a dos 
pescadores. Agora invenções 
dignas de premio são as outras 
duas que apresentamos. A do 

Quando pile a galinha o º"º? 
lJm aparelho que 901 lnformar4 

da reallsaçllo do facro 
(The B11standerJ 

Despertador pratico 
(The Strand Maza•lnt>) 

lt19ençlo para pescar 
(Do Lofldo11 Op/11/ofl) 

curiosas e uteis, que fazem 
o encank> dos seus autores. 
Podem ser adaptadas a todas 
as casas e se o leitor as uti­
lisar crêmos que está no seu 
pleníssimo direito, porque as 
invenções depois de inventa­
das são, como o sol quando 
nasce ... para todos. E iremos 
dando conta de outras que 
porventura apareçam. 

Ha sempre por esses mun­
dos de Cristo gentes pro­
pensas ã invenção, gC"ntes 

Desper tador economlco • . . e 
pratico 

(The B11standtr 

capa1es de inventar na 
cabeça de um tinhoso. Lem­
bra-se o leitor do incendio 
da Madalena? Pois aparece­
ram logo desenas de inven­
tores com desenas de apare­
lhos de salvação. Ha um 
naufragio? Não faltam boias, 
coletes, vestes insubmergi­
veis, o diabo. O português, 
então, é inventor por exce­
lencia. Fomos nós que in­
ventámos o navio, os balões 
e muitas coisas mais. Temos 
inventado muito e ninguem 
nos diga que não inventare­
mos mais. Inventaremos até 
á morte, mas o que não in­
ventaremos nunca é a maqui · 
na de avisar quando as gali· 
nhas põem ovo, nem o proces­
so original de partir noscs. 



Um sensacional 
desafio de "loot -ball" 

11rupo dos solteiros fa. 
zlam parte os ars. 1· 
Pantoia, J. de Prlto, J . 
do Caru10, no t . • pleno; 
O. Pereira, A. Gomes, 
R. Cathamar, no x.• pla­
no; 1lu11 de campo) t;a. 
puilo L.ourelro. V. "I· 
melda, F. Cerqu Ira, 
B. Capela, /1.. l'trcza, 
J. Nba e !... Ribeiro, 
no 3. • plano. ({;,/chlls 
R••zende, Barreiro>. _ 

Os •<portsman Cri•· 
ti ano Cunha, Jollo Antu· 
nes Caroalho, Mnnoel , 
Oonçeloes Oalrlo e t.ulz 
Clloiiton Lobo, que flze· 
ram ein moto umu e.~­
cursl!o de Lisboa ti Ser­
re da Estrela. Ao con· 
troo ar. Ernesto Maljno. 
(CllcM Joaquim de 1,;ar­
velhOJ. 

ULTIMOS 

ÉCOS 

DA 

SEMANA 

O ar. pre•ldeote 
da Republica no 
seu re11resso do 
Norte, !\o prl• 
melro plano. do 
lado esiiuerdo, o 
presidente do 
mlnlaterloJ. ar . 
Tom6 de tsarros 

Quel roz.,. 1 

Realisou ae no Barreiro en­
tre um 11rupo fo•medo por 
casados e outro por eoltei· 
roa Em cima. o 11rupo dos 
ceaados, que foi o 11encedor. 
i-.o I.• plano: 01 era. Artur 
Leel, A, Marinho e A. uo­
mln11ueR, No 2.• plano: Ma· 
r io V11randa1, A. Moraes e 
Firmino. 15.' plano: <1u11 de 
campo) capltllo Lourei• o, V. 
"'•art1na, r lhe Ferreira, J. 
Llndlm, A lbino Lapa, "· 
rr1oroe1 e A . Fl11ue1ras. Do 



D. MARIA no CEu LE1TÃO 
Uma das seu/toras da 11assa 111elltor sociedade 

(Cllc/11 Braalt). 

D. AMELTA REY CoLAÇO 
h1leress011le arl/sfa 

(Cllchl Brllll). 

A ART E, 
A LITE­

RAT URA, 
A POESIA 

A }.fULHER 

PORTUGlJESA 

O TEATRO 
E A SOCIE­

DADE 
ELEGANTE 

XA BELESA 

E )lA ARTE 

D. MARIA MADALENA MARTEL p A TRICIO 
a escritora il11slr11das Sombras na estrada 

D. V1RGNIA VnoRTNO 
a poetisa túJs Namoradoa de ql// vai safra 3.' edição. (foto. P1tace) 

D. M ARIA FERNANDA DE CASTRO 

E QUADROS 
/ornalista, escritora e poetisa brilllanlisst'ma 

(CllcM Brull)_ 

D. H ELENA R OQUE GAMEIRO 
pintora óem co11'1ecida e settftora da Mssa sociedade 

e/ega111e 



M~rtT~S ILVSTUES 
PaulolJarreéo 

(JoÃo ooRto) 
mJoÃo oo Rio, pseudonimo literario de Paulo Barreto, 

/IJilll'-, m acaba de falecer, vitimado por uma congestão. 
Perderam os portugueses um grande amigo e 

perderam as letras um 
dos seus requ ntados 
artistas. Como amigo 
dos portugueses tinha 
João do Rio dado in­
discutíveis provas do 
seu amor pela nossa 
terra; como escritor de-

uittmo retrato vemos lembrar-nos de de Jollo do Rio 
que ele era ·o autor do 
Momento literarlo, Al­

ma encantadora das ruas, Dentro da noite, Religióes no Rio, Os 
dias passam ... , Cronicas e frases de Godofredo de Alencar, 
Jvo tempo de Wenceslau, Fados e cançóes de Portugal, Aoante, 
Cinematografo e Correspondenc/a de uma estaçtlo de cura, além 
d as peças Boa e a Bela Madame Vargas e oas traduções de 
Oscar Wilde. Jornalista prestigioso, literato magnifico, acade­
mico notavel, João do Rio foi em tudo grande. A sua perda 
enche de .luto as letras brasileiras e de saudade a alma por­
guesa. r João do Rio, na primeira t ez aue11lsltou 

L Portu1tal 
.... , .......................................................................................... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ........................................................... , ......... , ... . 

/ l __ A_P_R_I n_c_EZ_A_ nE_V_A_D_A_D_E_ B_R_A_G_A_n_çA ____ ___.J-1 

Neuda de Braszança, a 11luva do noaso poputar!aalmo Infante D. Afonso 



PAGINA ARTISTICA 

F ATALIDADE 

A mãol do Destino, mão masculina e impiedosa como a propria fatalidade, empurra para o 
abismo a sua vitima. O que não sugere, o que não evoca esta pagina simples, que o genio de 
um grande artista americano soube visionar para despertar o nosso sentimento! E• grande e é 

profunda na sua simplicidade tragica ... 



Na estação calmosa.-A vida da praia. Entre nós 

l , Uma tntcres11nto b1rnhl11a Polllndo ute1 de entrar no btnbo.-t. O e.oanto com 4ue aa banhf1t11 de t8~ cncontn· 
riam na praia u do 19J.t

1
-3. Um biurro •COttume• de banho. Bom para • \'llsta. mat pouco pr •tlco pllrl 1 nataçlo. 

4. UUJI nt~ruuntc atrlr. lnQle1a dl) Oat,111 Theatr• uulando uma cama·automo'fel, 

12 

e no estrangeiro.-Banhistas e trajes de banho. 

-----

5.-•BIHo r<botdehto .• . • H'Ulénlco uerclcto para antu do banho.-S. Uma llnd• b1nhl1taem pott.e por uber q11e ~ bonll• •.• 
7.-Como um tronco de •Nore, podendo sortir para o mcrijulho, 1ari:o tlmbem pora 1'04<'· 

18 



FIGURAS & FACTOS 
O ROSSIO-MUSICA-FESTAS DE ARTE-OS MORTOS DA SEMANA 

O Rossio-A Cama­
ra MUulclpal de L.ls· 
boa nem resolve a 
queatllo doe etectrl· 
coa, nem acaba as 
obras do Rossio, on. 
de parece. ter pa•. 
sado uma re11olucllo 
ou um terramoto. 

Dois aspectoe da 
festa leponeso que 
se realisou no ~a tão 
da Sociedade Na· 
clonaJ de Belas Ar· 

tes. 

A menina Maria Laura do Carmo Almeida que 
no Conaervatorlo deu provas da eua vocação 

e rtlstlca. 



o pintor Lyater Franco 

ARTE Ft EXPOSIÇÃO 
LYSTER FRFtílCO 

Aspecto da exposição no salllo do Teatro NAclonal 

Entre os artistas algarvios, e que os ha de valor, quer 
nas letras, quer na pintura, Lyster franco tem de ha muito 
o seu nome feito e é já agora sobejamente conhecido 
por todos a quem a arte interessa. Agora realisou uma ex­
posição no Teatro Nacional, a qual tem sido, como não 
podia deixar de ser, coroada dos mais lisongeiros resultados. 
Critica e publico, têm d'ela as melhores e mais bem mere­
cidas impressões. Lyster Franco é, de resto, digno de todos 
os elogios, porque é um belo artista e um grande trabalhador. 

u111111111••11r11t11111111t11111i11111111t...,.H11111111111111t11111111111111t1111u111•1111111111111• 1111 ••
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 '''º' ... 

F\ EXPOSIÇÃO ITF\Llf\ílf\ NO TEJO, 
F\ BORDO DO "TRINACRIF\" 

O •Trlnecrl&• •tracado 4 muralha Um aapecto do con\lez do na\llo, em exposição 



BOOMERANG IV 
CasaJluctuante de Miami 

Boomerang IV, re­
centemente construido 
para Huston Wyeth, na 
Florida, é o que se cha­
ma um barco modelo. 
Tem 76 pés e dez pole­
gadas de comprimento 
e 18 pés e 4 polegadas 
de largura e foi cons­
truido sob a inspecção 
do seu capitão. ü risco 
das divisões e o arranjo 
interior obedeceu á ori­
ginalidade do seu pos­
suidor. Os camarotes 
do proprietario são ar­

U 1na inovaça.o en1 
1notores de barcos­
c as as, recentemen-

te lançada 
ao mar cm 
Florida, 
apresentan­
do muitas 
fonnas ori­
ginais de 
conforto. 

tisticamente mobilados e as decorações são de uma tonalidade de côr, em harmonia com o mo­
biliario. Nos barcos d'esse tipo ha amplo espaço para todas as instalações. Na casa das maqui­
nas tem dois motores de gasolina Winton, de 6 cilindros e 140 h. p. por motor. Contém, 
igualmente, um aparelho completo de geradores electricos para iluminação. O engenheiro tem 
.ali o seu beliche. 
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ELE:ICÕES 

.. Todos votam. . . menos eu 
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PALESTRA A~ENA Fevet opus 

Votem! que cairia o Carmo o a Trindade soum Vai o titulo em lntim, pi1ra o leitor 
lunatico fOHBO !oito dopu~ado. • • vor que nllo somos lgnor.tntee do hon· 

Estão ae eleições á porta o uós, que O alfn•ule em questito f11rtou-s~ do tom uom de l1oje. i•Fevet opus», ua 
não aomos poMiooe, que de11ouf1u.ti•1dn- dizer, e dnr11nto muitos nuos o di~so, pres~nto ocM11lo, fato 6, em vo11perna 
mouw damos aqui :~ 1101111 a •ovneiuha qno tinha sido roub"do, e iiuhn carra do eloiçõe11, quer dizer quo se tr11biflba 
q111111doc:ilhaaqu11lqllPl'Ulinilltorlo, aoJn <1118 de razí\o. R<mbndo por quew? Por por esse 1>11i11, fórn, que 11orill utn lou­
do que partido fór, somo~ bojo a dizer· vó .. , 11b,tenolonlstas, que 11110 votnndo vnr a n~us, eo o sr. dr. Afonso Costa 
vol! q11e votols. Sobram razões p1mt vo11 rot11oteis um roubo, sem dardos por t11l o ni'ío tem separndo do Estlldo. 
nconeelh111·moe neste s t>utldo o não so· o o peor 6 que 6 1~ vós p1·oprlos que Trechos dtJ correspondcnoiae da pro· 
l"f·iR tllo fnltoe do enteudiuionto que uilo roubl\IB. . viucla para o cSecnlo Comiuo•, que 
aeeaibáia,tio bom ou melho1·doquen611. Vot"i no dia 10-Jlli que nós nãovo· não publiCAmo11 na integro, pela costn• 

Não Totar 6, primeiro do que tudo, tamo9 , porquo não eetnmoi para ea'6· mnda fuUa de i>epaço: 
perder o dirotto 11 queixar·so auando padnll. • · 

/ 
cJá tomo& p1·ometido, eo vingar " 

no P"rhtmento ee fnzem o dizo1u" asnei· J. N eutra · candidatura do 11r. F. llllda me11oa do 
rae. Se 1lllo indicastes quem julgavei11 que quatro c11iradae . ma<'dawifiadas, 
oompetente, como poderei!< cOnRurar 011 As lhas ad}acentes tn 8 fontes mo11ume11ta11 e UDl hospi· 
Incompetente~ ? g porquo nãO votnete11? tal•·.-. 
Por pr gwça, por 11 i10 voa incomodar- Ra . dias, o nosso oblsto110 colega Outro: 
dea ? N'osse caso mcrecoi11 n censura • Dlar10 do Governo• Jl~blloou u m de- •Ohegarnm hontom 82 engenheirOfl 
que mereceo1 todos os que podem 011.11- rroto reforn111ndo nuns mnn ve:.i n oorn n111 nivol· o uma bnndt:kola .•. O 
sar um mnl qu" lhes em po111dvel evi· lnetruçil'.o &ecunilarla, p~lo q•1al se vê enluelasmo 6 iuclieor !U1!'cl .• • • 
far. Porqu~ julgais que niio ba peBSoas quo pnra a en&rada nos 11co1.1s se ulge Outro: 
capnies de ocnpllr o lognr 1lo deputados 11111 oxame chllmndo de cadwis&ilo:t. AI~ d'inaLJJ nte vamos ter un11 paçoa de 
ou do senailoro11 ? )fas q nom sois vóK, aqui ostá multo bew . Conoolhu mu110 emborn oi.ta povoa-
qual EI o vosso orgnlbo, qu~ ast1im jnl· Do que consta 0 dUo exame tnmbom ciio não ~ejR couoclho. 'Vnmbem noe 
g11!11 poder nv111l1Lr dos morito11 do oen- ro.a 0 decteto, fionu do-so 0 ~nbor quo loi promeUdo um regimento um liceu 
toe de pessoa&, a mniorparto daa quais ull1 pOtito hípico •.. ». ' ' 
nilo oonhecPifl 1 On&ro: 

Não Totar, por quê? Pois dll-vos al· .o candiddo goTernatnontnl falou 
gum trabalho o chognrdeR á a·i ln do 08• h ontew nos eleitores, no comioioorgnni· 
orutinio, quaudo por wo'1voR lnsiguifi· bndo parn e11ao llm. P romo&on, em uo-
oantee, parn. c.lnrdoa um slwplcs pas1Jeio, mo do goveruo, que dnrnn&o 10 anos 
para lrde.~ dar doiR d.-doa do conversa ~ oa povos d'eHtil f1 egueiin o 115 leguae 
a um nm1go ou a uma nnmoradn, paro em Ndondo uão png.Lriam contribu:çõe.i 
Irdes muitas v .. 1e1 pratk nr uma má ~ nlto:uma~ •. . u 
acQilo oc.11lumalt1 ir w11i11 loni.ce e peor · Outro: 
oaminbo? E' 1L list11 1dguu1 objecto po· 11 , 
ll8do e incowodo enja-vos mnill 118 miloe 1y 1 •O poTo d oeta vila não oculta os 
do qne 1111 uojouÍae cedulils em que to· . ' . aene een~imentofl mouarquicoa, mas e1-
cuill 11 cada momento ·t M OJOgenciru; ni'to são dem11s1ad1111, para tá resolvido a votar em mftllaa no do· 

Nilo votais, poiqne jnl!!nie que um os pequenos. O que tambom ostá muito put.ado propoeto pelo partido i:epubll· 

1 
vo~o n mait1 ou a ui"nos nada Influa no be°!. . cano portuguê1 porque sua ex. foz a 
ro511 Jta.do fiunl 1 Mns isso é uma par- E pede:se no exame de 11dm1111ilo aolc.-ne promes..a de que n monarquia 
votoe d& wnrM, porque 110 toilos pim- 1Cor ograf111 de Portugal Con~lnentul e eerin restaurada 10 o elegessem • • . " 
saesem tão tolum 1>nhi, 110 tod o• s 1ab11ti-1d 18 suas Colouias•. A.qai d que catál 
vos&em. o p 1111 uão teria qu"ru o repre- multo u111l. . 
ee11t.1sse- ou natos, seril\ roprOkOutado . . . E está mmto mal porquo eat.a BU· Mude de côres e de flôres 
por quem 0~ ~ovemos qui:aOtlt.om, por pr .. ~aão do e•tudo da1 il111111 adJaceates, 
quem niío lbee flecalieasse OH 11oto9, vis· ~oujugadl\ co.m 011 boatos 9ue teem cor· Lá tiTemos, 110 domtngo passado, 
to qne uão 110 011qnoooriam ilne chi.ma.- titl.o no Bmail do que 88 llllllOll ali~n9 r' mais uma i·epreeentaç!lo dos oonaerva­
dna •dosoargna• no11 reepeotivoB cador, pateco que dá razão nos boat •roa. toriauoa, com aM inevitu.vel" ·Ro~ae do 
uoi de recenoeawonto P orl)ll" não fa1·á caso o lep;lelaclor, do nr· t d , , ,. 

· · · qu!pelago dl\ M 1deirt1 e do doa Açorei.? o o o ano• e •.rif'rrot negro e l 1errot 
Sabeis o quo uma vez acoutecen ~m Querem vêr que nas altns r egiões 50 cõr do ros11•, do Ilustre dlrectot da. Ea· 

Coimbra, por via da abli,ençllo. ~la lll· iguora que exletom eesaa llhna '/ rol•\ de A.rte do Representiu, o fosteJado 
dlCerença ou do desprezo dos Ple1toree Eepera-se a reepos ta pam a onvinr· escritor Jullo Dnntus. 
pelo que ora een dévo1·? Aoouteceu q ue moa no homem. ' Mas, silo tantas as !eeflle que lhe te. 
meia du:.iiil de p11ndee;oe, ~abendo pe1·· 
feitamente quo não hnv .. ri 1 voU\Çn'l uo 
d·•pu'4do por aquele circulo, compare· 
ctm1m na <'gr.ijn onde 111 rl"!çôoa de­

rrcblem a reso!Yido 
vlRm efectn•U"BO o r cfl !\On•lcJ.tdo á cita· N'um dos 1111lõeA c1\ d 1 Cllllll o lll'. 
wnda, vot111·au111'11m 11Uui11to rom quom m11,jor A.nto11io Pahua realJMou um11. uo· 
a rap:iziada •Ohnohava•, porque se jul· tuvol couferenoin, <'m qu1l ~rnton do pro· 
izava rnlvador da p&tria e nilo o er.1nem bloma do inquilinato e da poa<iib lidado 
d"' batata!\. Abertite n<1 li•tne, n.conto· do 11e red117.lreru 1111 crladn11 do 1ervir. 
<.eu que o homem foi el••Uo por unnnl· Niio o pudéwoe ouvir, m1111 p1ueoo- moa foiio,por nquela11 duas poça1 e esta• 
widl\dA - o toruou-l'l<J uecl'eaario quo 11 noe que o sr. maJor Pahnn, n'eate ul- mos tão farUuhos de rOMllB do todo ano 
autoridade n~o11eo bRtotn, IRto é, fln- titno ponto, foi snperfl uo. Dusdu quo e •lou • pierrots• pretos e 1·osoo11quo1101 
p:lsse que umitoe maia 1 idndilo11 tinhaw RM Nilldae pedem 20 eaoudo1 me11aal1, atreTemoa a pedir 110 autor que ... mude 
votado em individuo diferen t<> , pl\ra se fó rn o resto, é lnutil p roourar 1Uai11: o de oõres e de lloréa. Que di'lbo! A. flora 
não dnr o caeo oomico do C!>lmbrs 11er problema e11tá resolvido. O numero ó grande e ns cõrea silo &cto, fóra RI 
om S. Bento repreeontnda por um luna· ' d'<•las tende para zero, que ó um re· aeoundariat1. 
fico. Isto, Já eo sobe, or" uo '9m~ em galo! 01dra oõrl Outra flori 
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Carta do Jerolmo 
Cempre alombrnda Zefn 
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FOCO§) 
Outra vez a sr.· Tereza da Jesus 
Essa cabra e re·cabra dona Esttudes, 
Que foi patróa d'esta pro\le escrava, 
Nao se alembra da fome que me dava, 
E dis que é mêmo llm poço de virtudes/ 

Ld porque eu e as colegas semos rudes 
Fas·se toda p1mpOfla e toda brava, 
E porque me escompoz, mandanao á fava. 
julga que tem mais g raça que o Bramudesl 

Pois saibam que.por baixo do oe.stldo 
Tras roupa sJm lavage lia quatro mnes, 
Que não passa de sopa e de cosido, 

Qup tive lá em c1sa muntas fézes 
Por cósa da soldada, e que o marido 
Só aos domingos (! que Lava os péses! 

TANEZA DE }ASUS 
(8FlMIRO, cooiou) 

Lan10 mal1 uma ye11 mio ela penna 
oum ponnA de nnu pudor cer mnis le­
teuço purqne tinhR mnnto que &e dozer 
m11e oumo non tRnba nnda que te doEer 
pouoo te do1érei oonílo qno iaUnto có 
fazer di ol!ta tu 01teij1\R Qã i iKourrolta 
011 minhn á voa nau d1:11f11zo11do 1 vnl óe 
pois Tou dozerte < i;tne d11n11 mnl r.11ta· 
daa regras ptm\ w dezer quo li\ fulm ó 
triato naulunal nma noUo dl estas prn 
Ter uma peeea du mê amigo L1ronso 
que nau 6 do braga mas li do onmpo 
maior que é umn lorrn onlndRll é mnls 
itronde oó campo grande 1 vai 611 pois u 
dito Loroneo fe:a agora uwn po~sa XII· 
mndn a cdo1rucad11• quo é 111111\ grnudo 
porcu 011pauhon u i11po11so ua guerra i 
nl d'alm unu lo quiz ficar ntt'az 1 11pa· 
nhou n ploumonecn 11111e onmo n um· 
rido nRl:I l~ fa:al11 bixiuhn g11t11 iu ant.ee 
de ir prll frnnsa ella 1loule pra p:ustar 
do '1"9lh011 pra riha de 70 anua, tadb1ha Combate singular i;e o monuu1011to. n 'or~tl'O f:~tlo, COIUO • 
caquilo foi a pl0 umoneca que lo qobiu ___ Qnndo-ao pelo prrncqHo e f1cnndo eem 
li cnbosea 1 n foi maloq11lnll11 de toudo efeito o quo já .o foi. 
i Tlli ó• poifl oatu oumomn patinho 00111 lfonuel111h111 o dunrUatoe anlnm mui· E lemb1·ar·110 uum pessoa qun o ho· 
u velho quo é o medeoo qno 11 trntou 1 to etoamndoe une com oe ou~roa o t11n· mom cain 111' a1111cil•1' do reedl rtcnr 
qne guetou mnnto dela purqno nan á io que, se uilo fo~11om os aoutunentos ro· Lisbotl, como ao 11 Provlde11ol11, pnm 
nnd11 prn !R1er furmosa nmn mulher llgloeoe q110 01 nulwom, n estnR hor111 orrazá·ln uí\o tlvo11110 tido carrRdae 
cuma é a freve i vai óe pois u leponso correria o enoguo que ti'io prooiOtlo 41 de rM:ã !• 
Tolta i eln onme1a cum u ramorQo a para aor derramado por melhor ca111n. _______ .._. _______ _ 
ruerlo 14 pur dentro i con''' tudo 11 uma Con11'8-uo11 que euas advereni·laa ma· Correspo n dencia 
amiga qne le dh tnrde pia11to1 i a co· ge11tade11 eslilo doecontontlsalm•R com . 
nh~da de ela que é mana du lepoueo 0 deaonlnco da peudenoin; reüglllo 11lm, C. MOURA.O-Tem~ er~ctivamonte, 
tamem vem a çi.ber i 11 1011 ido 14 prõ deecnlp11. i~r For o pr11ne1r~. Esa1-ev11 
dlauto C\llllella n lsoonftar que é nqu~ln muitos m11u1, rn11g~~·oa,. depo1e escrevn 
colia qito uós qab~moa (cumo 0 11090 lll&ie, conthmo

1
111.1sr;i,lo11-:e mu dln 

oumpad:to Zó da Caneca oaudo foi pró ap11reça, JUlll! d 11q1:i ·ulu lá uuo lho dõn 
brazll i a noQa oumnclre andou c4 á n_c_n_b_e_Qa_,_n_o_1_11_1.1.u .. ó .... ______ _ 
gandaia oum 11 rapazi11da) mne já 80 O teimoso 
çabo é n 11Uomo a qabelo quo tenda 11 ----
genlo jd 11111 fa1·~"' de qaber i lnrta tio X ada: o sr. govornador civil teve 
lo olTlr préguntar u quo tarA a mulher quelquer coi·n - u o boo1 senUdo do 
i farh de olvir dezor a toudll a jonte termo - con1 n c1·indn qn11 o servo 011 
quo nau çn.bo iuté ca oonh!ldll diz que servia, pam :uu1lm t1>iu111.r no livrete. 
foi ola que C11iu cn111 o mudcoo l u mnno A.quflo lol e1>tur1·0 no refogado, lorrluu 
Iica mndto 111·relimpado mns R 11111lhor dizem elos, mas team·a ápll1'to, do mo• partida, oomld11111al loifo, camlanqnel· 
grita qno 111111 quer 11 Q1tcroli11110 da co~ do qne ustilo resolvidos a bater·11e el('e 101tda ao s r pnw111\dt1 a forro, 011 pro· 
nhnd11 l que ela é qne loB pran~o11 1 v111 p1·op1·ios, já quo os 8&118 subdito1, se c11lco ainda mnior. 
ó& pote 0!11 N1i pela portn du fundo J u estilo nas dutas p1lra isso. Tambem nílo uos c1111& a acreditar-
ome fica p11rado na pr111AA l ós pois na· Do nosso )fonnol já nós conhecemos • 
traimento Tem Ull 0Abre1loe l loTamuu a cora;?em; quauto ao Dnarlluho já hn • 
pró curral mas a jente uau nçla&o a iQo une pouco11 do dias que nuda a brincar 
purque a peun aoaba in ante& da ria- com 11oldndOR do ohumbo e nilo co11a11 
rim tuoar a recnlher u bol l oum Jeto dA dlr.or, n qnom o quer onvir, que 
nau to tufado mai11 i ouTo Xl\mad1s 6 «ha·de espotl\ o pimo•. 
ln.vrador do campo maior i oo fooe ln Nilo gnuh1\ uwa pessoa pari\ sm1tos. 
e1p11uha dnvntnlo " nrelh11 mn11 oá d1\· _______ .... _______ _ 
11t1lo Qó 7 pur sento dn roceUrL du triato 
que .s mêmo un p1opuru11011ioid~ O marquez de Pombal atnda sem w111<1ade-que eotratode 
n rrec11u1endasõis minhas a q 110111 pur nmores mal correspondidos. A. cacho· 
mim prégnntnr i bojos ós cnxopoa i çoi· Deecobrln 11e agorn que pam odltiol\r plnha não est.eTo pelOll autoe e n Tln· 
dl\des ó noço bl\cro malhado 0118 1nh1has 0 monumeuto no grande m11rq11ez, no 1 (:{anQ.'\ 011tendo11·Ro ,\ toda a cl11s11e, ' 
pr:L coutti:o Qó ' Tish1 trio !iu doate ieu lognr onde principiaram ae ob111e, nas semelhanQa do lforodoe, que para dar 
marido i\ fa11ia da ing1"(1_j11 neja pcllo oo· quais ao gastnrnm já muitos oonto11, 110· <'nbo d'um s6 mouimo docroton a dei;o· 
vil lutó c11n•fo de1111 q111xer. ria 11ecElf!&nrio gastnr mais, só om nli· lnollo do ~odos os inocentes dn Judeia.• 

corcee-287 conlos. E. a proposito, oxnllt que não fique 
}erolrno Ora, como 1iq11ilo nito é n eg1'6j11 de de fotul'o co1n 11 alounJ.111 do Herodes 

Emprezarto do Paullteama S. Mamede, qne 011tnv11 muito bolll ro· d11.s sopeira11. Sempre Unha uma rima 
de Peru RuJvaa. lacionada, uilo hA.romedio eenlo fazer- mais feia! 



' SECULO oomoo 

MONOMrlr-flt\ 

- Que fez aquete nomem 1 

- Não quer andar. Endoideceu e tem a mania de que é carro etec-
trico I 




